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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA 
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS 
Aos 02 dias de maio de 2017, na Biblioteca Nair Lacerda, Praça IV Centenário, s/n.º no Centro de Santo André, estado de São Paulo reuniram-se os membros representantes do Poder Público: Daniele Cristina Vieira, Eliane Mendana Diniz, Kedley Correa Moraes, Luiz Antônio Domingos Prado, Marco Moretto Neto, Mayra Gusman de Souza, Rubens Gallino Junior, Simone Zárate, Vinicius Clemente Dias, Vitor Hugo Moraes e representantes da Sociedade Civil: Denis Moraes Oyakawa, Fernando Pereira da Silva, Flávio Dias Marin, Gabriela Rufino Maruno, Lígia Helena de Almeida, Luciene Reis da Silva, Reinaldo da Silva Cardoso Junior e Sandro Vinicius Ortega Nicodemo para a segunda reunião ordinária do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Santo André na qual foi permitida a participação dos membros dos Fóruns de Cultura para discutir a seguinte pauta:
· Regimento Interno do Conselho Municipal de Políticas Culturais;

· Formalizar em ata quais são os representantes da comissão de pauta do Teatro Municipal;

· Indicação para a comissão de análise do edital “Territórios de Cultura”;

· Itens pendentes do Plano Municipal de Cultura;

· Pinacoteca;

· Lei dos Artistas de Rua;

· Datas das reuniões do Conselho;

· Informes sobre Festival de Inverno.

A sessão foi iniciada às 19h15min pela Secretária de Cultura, Simone Zárate que solicitou que a pauta fosse confirmada.

Regimento Interno > Fernando entregou esboço do regimento à Simone que apontou para a questão de que existem alguns itens em desacordo com a Lei do Conselho. Isso consta nas Atribuições, na Representação das Secretarias que não constam na Lei para escapar de questões como reformas administrativas e nas Competências. Fernando levantou situação de que o Regimento do Conselho não foi debatido com o grupo e solicitou que o assunto entre na pauta da próxima reunião.
Também fez uma observação ao tamanho das pautas das reuniões, pois os tópicos já ocupam um grande tempo e Simone informou que as mesmas podem ser negociadas com o Conselho.

Lei dos Artistas de Rua > Pauta também não foi discutida entre os Fóruns e foi de comum acordo que seria debatido em outra reunião.

Representantes da comissão de pauta do Teatro Municipal > Este tópico foi debatido via Whatsapp e já foi publicado.
Plano Municipal de Cultura > Simone fez uma sugestão de redação para os itens pendentes (Regimento do Teatro e Licenças Livres) que serão encaminhadas aos Conselheiros para que leiam e deliberem. Pediu que façam os ajustes o quanto antes para agendar a Conferência, sem esperar a reunião ordinária que acontecerá em Junho, pois é necessário tempo para agendamento, divulgação e outros.
Territórios de Cultura > Simone iniciou essa pauta informando que Lígia entrou em contato na quinta-feira perguntando sobre a remuneração e quantidade de horas de trabalho para o edital. A quantidade de horas ainda não é sabida, pois dependerá da quantidade de inscritos, mas existe uma previsão de 4 horas/dia de trabalho e de 12 horas totais se houver muitos projetos inscritos. Não há condições de pagar quem trabalhará nessa comissão, Simone fez uma reunião de Secretariado como última tentativa de conseguir essa remuneração e Secretário de Finanças disse que é impossível fazer contratação. Na elaboração do edital, tanto os funcionários da Secretaria de Cultura quanto os membros do Conselho e Fóruns esqueceram de incluir a contratação, Simone assume que foi uma falha e reforça que para esse edital não é possível contratar. Grupo levantou diversas sugestões do que poderia ser feito, mas nenhuma se enquadra nas possibilidades, pois os pagamentos não podem ser feitos posteriormente devido ao empenho da verba, ou seja, o trabalho não pode ser começado sem a liberação da verba (empenho) pela Secretaria de Finanças. Camila sugeriu prorrogar a data de inscrição no edital para que haja tempo de fazer esse pagamento da comissão, Simone informa que se isso for feito atrasará todo o processo e Moretto informa que isso inviabiliza o edital todo e reforça que nos órgãos públicos não há despesa sem empenho prévio dos valores. Se algo for feito fora desse procedimento, seria ilegal e Secretária seria indiciada para pagar verba indenizatória. Atrasando o edital ocorre uma alteração nas cargas horárias e isso pode ser motivo para impugnação do mesmo. Camila perguntou se a Secretaria pensou em alguma estratégia e Simone disse que gostaria de discutir assunto com o grupo na reunião e diz também que tiveram uma conversa com o Sérgio que não estava presente na reunião devido a agenda no CEU Marek e ele sugeriu que neste primeiro edital, haja a participação do Conselho em caráter fiscalizador e que indique as pessoas da Secretaria para compor a comissão. Informou que neste momento não há solução melhor e que no caso de prorrogação, as aulas terminariam em Dezembro e Denis fez colocação de que esse término é inviável. Azê reforça o esforço que a Secretaria tem feito para que as propostas sejam colocadas em prática e que esta falha não acontecerá mais. 
Ligia diz que é importante entender melhor qual é a função do Conselho, pois não acredita que seja atribuição do Fórum e do Conselho executar os editais e que acha ser óbvio que uma comissão pressuponha contratação e que não é necessário ter que avisar isso. Luiz Antônio faz fala de que participa do Conselho de Segurança Alimentar e do Conselho do Idoso, que participou de duas comissões no ano passado e nenhuma das funções foram pagas e que acredita que essa seja da Secretaria de Cultura por envolver artistas, mas não é algo instituído nos Conselhos, Moretto diz que também já participou de diversas comissões na Cultura e não foi pago e Denis reforça isso. Simone mais uma vez diz que fez tudo o que foi possível para conseguir realizar as contratações, mas que não há jeito e que será feito no próximo edital. Vitor lembra que a contratação sai do valor disponível para o projeto e grupo concorda com isso. Roberta diz que fez parta da elaboração do edital e que entende colocação da Azê, que entende o esforço, mas não quer escutar que algo escapou. Existem algumas questões para melhorar nas relações e na comunicação do Fórum, assim como é necessário fazer com o Conselho e reforçou como é importante que as atas das reuniões estejam disponíveis por ser muito fácil esquecer-se do foi tratado e que podemos escalar alguém para reler as atas e garantir que assuntos não sejam esquecidos. Roberta também incluiu que gostaria que o Secretário de finanças participasse de uma reunião do Conselho para que compreenda o trabalho que tem sido feito e Simone explica que a demanda dele não é somente da Cultura, mas de todas as Secretarias e ele criou uma regra para todas, sem abrir exceções. Simone informou que é possível chamar o Secretário para participar e que até o momento a Secretaria foi bastante receptiva. Reforçou que foi uma falha, de responsabilidade de todos os envolvidos e ainda maior da Secretaria de Cultura porque tem maior familiaridade com isso. Sandro diz que é necessário, neste momento, encontrar uma solução, que é necessário combater as exceções para que não virem uma regra e que a sociedade civil deverá se envolver nisso, que é necessário criar uma comissão e aguardar as inscrições dos projetos e Reinaldo diz que agora é necessário passar por cima do erro e resolver. Azê pergunta se todos os membros dos Fóruns e Conselheiros vão entregar projeto e grupo acredita que não. Azê também reforça que é importante, no caso de Paranapiacaba, indicar alguém que conheça o lugar. Denis diz que é muito relativo, pois a cidade é muito grande e cada região é muito característica, Roberta diz que o debate acerca de como será organizada a comissão que não deve ser feito hoje por ser muito amplo, cita exemplo de quem avalia projetos estaduais, a pessoa não estuda a região, mas sim o projeto e busca compreender a relação daquele grupo ou artista e sua ação com o que é apresentado. Diz que voluntariado é enaltecido, mas que grupo tem que ver como quer trabalhar na Secretaria de Cultura, se o voluntariado será incentivado sendo que é um cargo de grande responsabilidade, demanda trabalho para analisar os Projetos e que, de todas as propostas, a realizada pelo Sérgio de que o Conselho indique os membros da comissão dentro da Secretaria de Cultura e fiscalize seu trabalho é a melhor e Denis concorda. Acredita ser a melhor saída no momento e que devem fugir do modelo de voluntariado, até nas outras Secretarias porque é um trabalho. Denis também reforça que devem levar essa questão para o Fórum e que será necessário chamar extraordinária, Reinaldo sugere de resolver no momento ao invés de esperar. Camila pede que Azê explique a relação do Sérgio com a Adélia que recusou fazer parte da comissão e Azê explica que quando foi discutida a questão dos nomes, pensaram que deveriam ser pessoas ligadas ao teatro, mas como trata-se de um projeto de ação territorial e está sendo feito um mapeamento, que as pessoas estão indo aos locais para conhecer os conselhos gestores, de arte nesses espaços e a colocação do Sérgio foi no sentido de que está sendo feito um projeto para determinado território com pessoas que não conhecem o mesmo é estranho. Foi uma questão de pensar em alguém que conhece o território e, no caso de Paranapiacaba, a Adélia o conhece muito pouco, que a pessoa indicada seria Juliana Flamínio que passou anos na biblioteca de lá. Voltando à questão do edital, Luciene coloca que se chamarmos uma extraordinária para tratar do assunto também atrasará o edital e grupo decide que após o término da reunião do Conselho, os membros do Fórum presentes farão discussão sobre o assunto para evitar agendar outra reunião.
Pinacoteca > Simone relembra discussão feita na primeira reunião ordinária na qual tema foi debatido; existe projeto de levar a Pinacoteca para a Sabina, pois não há funcionário disponível para cuidar do espaço que fica fechado e a Sabina tem uma proposta de unir Ciência e Arte o que pode trazer outros intercâmbios, lá haverá público constante, inclusive aos finais de semana. Na Sabina seria uma exposição rotativa das obras do acervo, pois o espaço é um pouco menor. Ligia pergunta o que seria feito com espaço que a Pinacoteca ocupa no prédio da biblioteca, a secretaria ainda não sabe e Simone informa que ainda não há resposta referente a proposta da Secretaria de Educação ocupar o 2º andar, na quinta-feira próxima ocorrerá uma reunião no gabinete do Prefeito para deliberar sobre o assunto e a proposta da administração é ampliar o espaço da biblioteca. 
Luciene diz que houve conversa no Fórum de Usuários para que ocorra visitação nos equipamentos culturais da cidade, entre os espaços citaram Museu (fora dos dias de reunião), Teatro, Sabina que gostariam de terem sido informados da reabertura e das modificações que ocorreram nela. E que gostariam de saber a viabilidade da troca de espaço. Reforça a necessidade de serem informados e convidados a participar das aberturas dos equipamentos. Simone pergunta se há interesse do Conselho em visitar os equipamentos, pois é possível agendar transporte, entretanto, o espaço não abre à noite. Luciene reforça a necessidade dos representantes da Secretaria de Educação participar das reuniões já que existe a possibilidade de um intercâmbio, nesta reunião, o Jorge e a Regiane informaram que devido a CONAE que estava acontecendo na data, não puderam se ausentar do Centro de Formação. Foi sugerido que a visita ocorra em um final de semana. Ligia reforça fala de Sandro quanto a discutir o espaço sem estar nele, isso vale tanto para Paranapiacaba quanto para a biblioteca Nair Lacerda e o mesmo vale para a Sabina. Faz proposta de uma enquete on line sobre o assunto, os usuários da biblioteca que participaram da reunião se dizem a favor da ida da Pinacoteca para a Sabina, mas que é igualmente importante escutar o restante da sociedade civil. Vitor coloca a questão da falta de segurança no prédio da biblioteca para o valor das obras do acervo e a Sabina tem mais estrutura quanto à segurança. Daniele da Secretaria de Comunicação diz que acredita ser possível colocá-la no site da Prefeitura e Simone diz que é possível garantir no Facebook da Cultura e que chama o Nilo, encarregado da Casa do Olhar que fez a proposta de levar a Pinacoteca para a Sabina para esclarecer como ficaria. 
Informes:

1- CEU Marek > Secretaria está organizando o processo de mobilização do CEU Marek que é uma exigência do MinC para formação do Conselho Gestor, esse processo precisa ser aprovado pelo CMPC e outros Conselhos da Cidade. Existe um calendário de oficinas que serão feitas até julho com a comunidade e Simone diz que é importante que o Conselho indique uma pessoa para acompanhar o processo para que seja aprovado. É necessário que o indicado acompanhe as oficinas e o que acontece no espaço e grupo busca soluções como alguém que mora próximo ou que haja uma rotatividade, para isso solicitaram a agenda das ações. Moretto sugere a troca de contato entre as pessoas que participam das oficinas para que façam um intercâmbio das informações, dessa forma, os Conselheiros não precisam participar das oficinas, mas teriam acesso às informações. 
2- Dias e horários das reuniões > Na reunião anterior, 25/4 foi questionada a baixa participação dos representantes do Poder Público nas reuniões do Conselho; Simone informou que estamos cobrando para que participem e que inclusive, foi feita uma reunião na parte da tarde com os representantes das secretarias e existe uma dificuldade com as terças-feiras à noite e existe preferência pela parte da tarde. É compreendido que a Sociedade Civil tem dificuldade em participar durante o dia e existe uma proposta de revezar as datas e horários das reuniões. Simone pergunta se é possível alterar dia das reuniões para as quartas-feiras. Flávio diz que é impossível, Luciene prefere às quartas. Reinaldo diz que é complicado fazer uma cessão à tarde, pois é inviável para sociedade civil e Simone explica que seria revezado. Roberta sugere revezar entre terças e quartas e grupo gostou, Flávio discorda e diz que acha melhor  levar ao Fórum para decidir. Os presentes o questionam porque se trata de uma reunião de Conselho e não de Fórum e cabe aos representantes presentes decidirem. Denis reforça que agenda é do Conselho e não deve depender do Fórum. Luciene diz que pode haver contratempos e agenda pode ser mudada. Simone explicou que na reunião de hoje com as Secretarias foi apontada a dificuldade em reunir-se às terças-feiras e que ela se propôs a conversar com o Conselho para chegar a um acordo e pediu que levassem para o Fórum e dêem um retorno. O revezamento seria entre segunda, terça e quarta-feira e Azê diz que é impossível chegar a uma agenda que contemple a todos, por isso existem os suplentes.
3- Festival de Inverno de Paranapiacaba > Não existe verba ainda, há uma proposta de edital no qual será contemplada a remuneração da comissão. Simone pergunta como faz o encaminhamento da proposta. Moretto esclarece que ainda não tem recurso definido e não é possível aguardar uma posição sobre o valor, ou acontecerá o mesmo do Aniversário da Cidade. Lembra que é um edital complexo de cerca de 30 páginas, que vai gerar polemicar acerca do que já foi discutido em reuniões e sugere compartilhar o texto para que as discussões sejam iniciadas. Diz que idealmente, o edital deveria ser publicado até dia 10 de maio, mas ainda existe folga. Grupo solicitou que o edital seja encaminhado por e-mail e que se organizarão em comissões. Moretto diz que neste edital o Conselho, a Secretaria de Cultura e SESC serão realizadores e responsáveis pela seleção. Flávio coloca que um membro da sociedade civil enviou mensagem buscando mais espaço para as políticas de gênero, para ter um espaço reservado para o LGBT e acredita ser interessante incluir na proposta do Festival e Moretto diz que na conversa sobre a programação foi proposto que se criasse a relação com a programação cultural com outras áreas e acredita ser possível desde que tenha relação com a intervenção cultural, não é possível abrir espaço para bandeiras. Denis diz que ele citou Paranapiacaba, mas a idéia é para a cidade. Após questionamento de Flávio de como a programação será feita com a temática da Vila, Moretto esclarece que a intervenção não tem que ter como tema Paranapiacaba, mas tem que promover uma relação com o local, dentro do espaço específico, criando uma apropriação cultural adequada e que tenha relação com o local, a redução de custos é secundária e necessária porque haverá pouco orçamento.
Foi acordado que as atas serão encaminhadas por e-mail para que os conselheiros leiam e façam sugestões e que na próxima reunião sejam assinadas. 

Reinaldo se lembra da questão referente ao Plano de Gestão de Paranapiacaba e se isso vai continuar no Plano Municipal de Cultura, Simone fez proposta de duas redações, uma sobre as Licenças Livres e outra sobre o Regimento do Teatro, mas não existia comentário sobre essa. Conselheiros lembram que Paranapiacaba está sob os cuidados da Secretaria de Meio Ambiente e Simone explica que o Plano Gestor não existe, mas caso venha a existir a Secretaria de Cultura faria parte. Simone sugeriu de encaminhar o arquivo e, caso o grupo queira, pode incluir o comentário.
Às 21h a sessão foi encerrada e eu, Juliana Grillo Domenici, Secretária Executiva do Conselho Municipal de Políticas Culturais, lavro esta ata e recolho assinatura dos presentes.
           _______________________                                ________________________

                       Simone Zárate                                              Fernando Pereira da Silva

                          Presidente                                                            Vice-Presidente
